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INTRODUÇÃO 

 
O objetivo dessa pesquisa é investigar o nível de consciência sintática em usuários 

da Libras, surdos e ouvintes, antes e após o aprendizado de um sistema de escrita de sinais. 

As perguntas que motivam esta pesquisa são: (1) O usuário de Libras tem consciência das 

posições que ocupam os sinais na frase, identificando-os a partir da estrutura articulatória 

da língua? (2) A ausência de conhecimento de uma escrita para Libras interfere no nível de 

consciência sintática dessa língua? (3) Existe diferença de consciência sintática entre 

surdos que adquiriram a Libras na infância, surdos que adquiriram a Libras tardiamente, e 

ouvintes bilíngues (Português/Libras)? 

A fim de responder a tais questões levantamos as hipóteses a seguir, que assumimos 

neste estudo: (1) O usuário de Libras apresenta consciência parcial das posições que 

ocupam os sinais na frase da Libras, identificando-o a partir do nível articulatório da língua. 

(2) A aquisição de um sistema de escrita para Libras contribui para que o usuário dessa 

língua tenha consciência sintática da mesma, uma vez que pesquisas anteriores apontam 

que quanto mais se aprende sobre a escrita mais se desenvolve a consciência sintática. (3) 

Existe diferença no nível de consciência sintática em usuários da Libras que tiveram algum 

tipo de contato com o ensino de línguas. 

Em nossa análise partimos de conceitos como o de signo linguístico postulado por 

Saussure (1916), considerando que este se fundamenta em dois princípios básicos: 

arbitrariedade e linearidade. Partimos também do conceito de Camara Jr. (2007, p 86) para 
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vocábulos, definido por esse autor como elementos idênticos existentes em múltiplas 

frases, o modelo mental com individualidade ao mesmo tempo significativa e formal. 

Temos também uma definição como a de Lessa-de-Oliveira (2009), que postula uma 

estrutura articulatória hierárquica do sinal, em nível fonológico. A autora considera que a 

unidade articulatória da Libras é o que ela trata como unidade de MLMov (Mão, Locação 

e Movimento). 

 
METODOLOGIA 

 
O presente estudo é de caráter transversal e de cunho experimental. Utilizamos 

como instrumentos testes linguísticos adaptados da metodologia utilizada por Adams et al 

(2006) em Consciência Fonológica em Crianças Pequenas. 

Primeiramente, os testes realizados objetivam investigar se existe consciência 

sintática, e em que nível, em usuários de Libras, que ainda não tiveram contato com 

nenhum tipo de escrita das línguas de sinais, separados em três grupos: surdos que 

adquiriram Libras na infância, surdos que adquiriram Libras tardiamente, após a infância, 

e ouvintes bilíngues Português/Libras. Num segundo momento, estes grupos passam por 

um processo simplificado de aprendizagem da SEL – Sistema de Escrita da Libras, 

desenvolvida por Lessa-de-Oliveira (2012; 2018). Após essa etapa, os sujeitos-informantes 

são novamente submetidos aos mesmos testes da primeira etapa, para verificar se houve 

alteração no desenvolvimento de níveis de consciência linguística nesses sujeitos a partir 

do contato com a língua em modalidade escrita. Todos os testes realizados passaram antes 

de sua execução por um grupo de controle, com sujeitos-informantes diferentes do grupo 

teste, para validação dos instrumentos de pesquisa. 

Os corpora se constituem das respostas aos testes em material escrito e visual 

(imagens e vídeos). Para analisá-los contamos como software de anotação Elan (EUDICO-

LinguisticAnnotator), e a escrita SEL (Sistema de Escrita para Língua de Sinais) 

acompanhada de glosas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Sendo este um estudo em andamento, apresentamos aqui apenas resultados parciais 

do teste anterior ao ensino da escrita SEL. Esses resultados indicam uma tendência dos 
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surdos em apontar a existência de um maior número de sinais em um enunciado do que os 

ouvintes, fazendo uma contagem de cada um dos objetos indicados por um sinal que traz a 

noção de plural, por exemplo, em vez de demonstrar percepção de que se trata de um item 

lexical mais um traço formal de plural, diferentemente do que os ouvintes demonstram 

perceber e contar como sinal nos mesmos enunciados. Isto pode estar indicando que a 

percepção supralexical do enunciado em Libras por surdos, antes do contato com um 

sistema de escrita alfabético dessa língua, se baseia mais na identificação do item lexical, 

enquanto componente semântico do enunciado, do que enquanto componente articulatório 

(fonológico), ou formal (morfossintático), diferentemente da percepção verificada nos 

ouvintes pesquisados. 

  

Frase do vídeo 1: 

  AC1 AC2 
MULHER  V[er] FLOR  AC1  ARRANCAR AC2 
‘A Mulher ver flores distribuidas no jardim e colhe algumas delas.’ 
Frase do vídeo 2: 

      
GAROTO          BICICLET[ar]intensificador    CLzêIR 
‘Um garoto passa rapidamente de bicicleta.’ 
Frase do vídeo 3: 

 
MULHER   DESENH[ar]   PINT[ar]    ASSIN[ar] 
‘A mulher desenha pinta e assina.’ 
Frase do vídeo 4: 

 
HOMEM        MULHER      V[er]              FOTO        QUADRO        ELES-DOIS  AMIGOS 
ESSES-DOIS 
‘O homem e a mulher veem juntos a foto deles dois, esses dois são amigos.’ 
Frase do vídeo 5: 

AC3  
HOMEM ESTUD[ar] ANOT[ ar] AMIG[o] CLpessoaV[ir] AC3 CLpessoa[ir] DESPEDIR-SE 
‘Um homem está estudando, anotando. Um amigo vem, vai e ele dá tchau.’ 
Frase do vídeo 6: 

 AC4  
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  HOMEM                          SOFÁ                   SENT[ar]   TELEVISÃO AC4 
‘O homem no sofá, sentado assiste televisão.’ 
Frase do vídeo 7: 

 
HOMEM          DIRRIG[ir]         CLzê[ir]-EMBORA 
‘O homem dirigindo vai embora.’ 
Frase do vídeo 8: 

 
HOMEM         LER        LIVRO        LER 
‘Um homem ler um livro.’ 
Frase do vídeo 9: 

AC5  
HOMEM        MERGULHAR AC5       NAD[ar] 
‘O homem mergulha e nada.’ 
Frase do vídeo 10: 

AC6

 
PAI ABRIR-PORTA AC6 Loc[det] MENIN[o] DEITAD[o] COBR[ir]-SE DESPED[ir]-SE 
DORM[ir] 
‘O pai abri a porta e olha carinhosamente. O menino deitado e embrulhado, dá tchau e 
dorme.’ 
 
Legenda das ações construídas: 
AC1 -Distribuição de 4 flores, no espaço plano, identificando-as pelo dedo indicador posicionado 
verticalmente. 
AC2 -Simulação de colheita de três flores distribuídas anteriormente no espaço plano, com simulação de que 
se está segurando pelo talo e arrancando, uma a uma. 
AC3 -  Expressão de alegria ao ver alguém. 
AC4-  Simulação de alguém sentado em um sofá com os braços nos braços da poltrona, assistindo TV. 
AC5 - Ênfase ao sinal MERGULHAR com simulação corporal de alguém se atirando na água para nadar. 
AC6 - Simulação de alguém olhando carinhosamente o que está depois da porta, depois de tê-la aberto. 
 

Informantes Idade 

Idade de 
aquisição 
da Libras Escolaridade 

Vídeos e quantidade de sinais identificada pelo 
informante 

 
Acertos 
por inf. 

V 1 V2 V 3 V 4 V5 V 6 V 7 V 8 V 9 V 
10  

Quantidade de sinais nas frases testadas 4 3 4 8 7 4 3 4 3 8  

Inf. Surdo 1 28 18 
Ensino Médio 

completo 
5 3 3 5 5 4 3 3 3 6 40% 

Inf. Surdo 2 20 8 
Ensino Médio 

incompleto 
10 3 4 8 7 6 3 4 4 9 60% 
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Inf. Surdo 3 31 10 
Superior 
completo 

9 3 4 6 7 5 3 4 4 8 60% 

Inf. Surdo 4 31 11 
Superior 

incompleto 
5 3 3 5 4 3 2 3 4 4 10% 

Inf. Surdo 5 31 8 Especialização 4 3 3 5 6 5 3 3 2 6 30% 
Inf. 

Ouvinte 1 
30 13 Especialização 6 3 3 5 6 5 3 3 3 7 30% 

Inf. 
Ouvinte 2 

32 26 Especialização 3 2 3 7 5 4 3 3 2 4 20% 

Inf. 
Ouvinte 3 

25 17 
Superior 
completo 

4 3 2 6 7 4 3 3 2 6 50% 

Inf. 
Ouvinte 4 

24 20 
Superior 
incompleto 3 3 2 4 3 4 3 2 2 4 30% 

Inf. 
Ouvinte 5 

22 adquirindo Superior 
completo 5 3 3 6 7 4 3 3 3 6 50% 

Acertos por frase 20% 90% 20% 10% 40% 60% 90% 20% 40% 10%  

Percentual em média 38% 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

O baixo índice de acertos, do modo geral, e a grande variação observada na 

contagem dos sinais, tanto entre os grupos de informantes, de surdos e de ouvintes,  quanto 

entre os tipos de frase (se com a presença ou não de ações construídas e classificadores) 

são indícios de que o grau de consciência sintática sobre a Libras, antes de processo de 

letramento, é reduzido. Considerando critério sintático, observa-se que o fato de as frases 

possuir ou não ações construídas não determinou diferença na percepção e contagem dos 

sinais dentro de uma estrutura frasal.  
 
CONCLUSÕES 
 
  Embora parciais esses resultados já nos indicam que antes de processo de 

letramento o grau de consciência sintática em línguas de sinais é reduzido. A partir dos 

resultados da terceira etapa de constituição dos corpora deste estudo, que é aplicação dos 

testes após ensino simplificado da SEL, teremos resultados que poderão trazer maiores 

evidências que confirmem ou não essa conclusão, até o momento, parcial. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Libras; Aquisição da Linguagem; Consciência Sintática; Escrita 

de Libras. 
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